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História, teoria e método em um ou mais momentos da história do pensamento histórico ocidental. 

Estudo de autores(as), obras, escolas e/ou movimentos teórico-historiográficos, conforme recortes 

temáticos e cronológicos de diferentes tipos, da antiguidade à contemporaneidade. 

 

Aprofundar o estudo em uma ou mais das temáticas introduzidas nas disciplinas obrigatórias de 

Introdução à História e Teorias e Métodos I e II, segundo o amplo espectro espaço-temporal ali 

indicado, desde as concepções de história do mundo greco-romano, medieval e moderno às mais 

recentes discussões teórico-metodológicas atualmente em curso, nestas décadas iniciais do século 

XXI. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A disciplina faz parte do esforço preconizado no Projeto Pedagógico de familiarizar os estudantes com 

as principais categorias conceituais e analíticas da História, bem como as diversas correntes teórico-

metodológicas da área. A disciplina pretende sensibilizar os estudantes para o (re)conhecimento do 

campo de atuação do historiador convidando-os ao aprofundamento no domínio dos procedimentos 

da crítica histórica reconhecendo sua importância para a pesquisa e para a docência; isto porque, ao 

final deste semestre o estudante deverá fazer a opção entre o percurso formativo do Bacharelado ou 

da Licenciatura. Na proposta original do PPC, a disciplina abordará temas essenciais para a 

formação do profissional da área de História fornecendo complemento às disciplinas Teorias e Métodos 

da História I e II e, no quinto semestre, Métodos e Técnicas de Pesquisa em História (MTPH). 

 

 

 

 

PLANO DE CURSO 

 

 

              EMENTA DA DISCIPLINA 

 

                      JUSTIFICATIVA 



 

 

 

 

 

Objetivo Geral: 

- Aprofundar o estudo em uma ou mais das temáticas introduzidas nas disciplinas obrigatórias de 

Introdução à História e Teorias e Métodos I e II, segundo o amplo espectro espaço-temporal ali 

indicado, desde as concepções de história do mundo greco-romano, medieval e moderno às mais 

recentes discussões teórico-metodológicas atualmente em curso, nestas décadas iniciais do século 

XXI. 

 

 

Objetivos Específicos: 

- Apreender, numa perspectiva de síntese, algumas das principais concepções de temporalidade histórica 

e da relação entre história, narrativa, verdade e ficção; 

- Reconhecer as especificidades do trabalho do historiador em todos os aspectos da operação 

historiográfica; 

- Compreender o papel social, cívico e político do conhecimento histórico no contexto mais 

amplo da sociedade em que é produzido. 

 
 

 

 

 

 

 

 

Unidade I – Problemas fundamentais sobre narrativa, verdade e ficção 

 

1ª semana: (02/09/2026)  

Apresentação do plano de curso e discussão sobre os métodos de avaliação. 

 

 

2ª semana: (09/09/2026) 

 

Discussão do texto: TOPOLSKI, Jerzy. O papel da lógica e da estética na construção de totalidades narrativas 

na historiografia.  In: MALERBA, Jurandir. História & e Narrativa: a ciência e a arte da escrita da História. 

Petrópolis: Editora Vozes, 2016, p. 59-74.  

 

 

3ª semana: (16/09/2026)  

Discussão dos textos: CARR, David. “A narrativa e o mundo real: um argumento a favor da continuidade”. In: 

MALERBA, Jurandir (org.). História & Narrativa: a ciência e a arte da escrita histórica. Petrópolis/RJ: 

Vozes, 2016. p. 229-247. 

 

Discussão dos textos: PROST, Antoine. A criação do enredo e narratividade. Doze lições sobre História. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2008, p. 211-234. 

 

4ª semana: (23/09/2026)  

Discussão dos textos: PINTO, Júlio Pimentel. Do fingimento à imaginação moral: diálogos entre ficção e 

história. In: Sobre literatura e história: como a ficção constrói a experiência. São Paulo: Cia. das Letras, 2024, 

p. 15-37. 

 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 

PROGRAMA e CRONOGRAMA 



 

CARNEIRO, Deivy F; DIAS, Daniel. R. B. “Um escravo da coisa em si: a defesa do métier do historiador”. 

In: A forma e o tempo: decifrando Carlo Ginsburg. São Paulo: Alameda, 2022, p. 85-130. 

 

5ª semana (30/09/2026)  

Discussão dos textos: ANKERSMITH, Frank R. “Verdade na História e na Literatura”. In: ANKERSMITH, 

Frank R. A escrita da História: a natureza da representação histórica. Londrina: Eduel, 2012, p. 269-302. 

 

WHITE, Hayden. A interpretação na História. Trópicos do discurso: ensaios sobre a crítica da cultura. São 

Paulo: Edusp, 1994, p. 65-96. 

 

6ª semana: (07/10/2026) 

Discussão dos textos: CHARTIER, Roger. Verdade e Prova: História, Retórica, Literatura, Memória. Revista 

História, São Paulo, 2022. 

 

WHITE, Hayden. Resposta às Quatro Questões do Professor Chartier. Trad. Hugo Merlo. Revista de Teoria 
da História 28, 2025, p. 1-13. 

 

7ª semana: (14/10/2026)  

1ª avaliação (50 pontos) 

 

 

 

Unidade II – Problemas fundamentais sobre a temporalidade histórica 

 

 

8ª semana: (21/10/2026)  

Discussão do texto: KOSELLECK, Reinhart. “Perspectivas historiográficas sobre os diferentes níveis de 

tempo”. In: Estratos de tempo: estudos sobre história. Rio de Janeiro: Contraponto, PUC-Rio, 2014, p. 267 – 

312. 

 

 

9ª semana: (04/11/2026)  

 

Discussão dos textos: THOMPSON, E. P. Tempo, disciplina do trabalho e capitalismo industrial. In: Costumes 

em Comum: estudos sobre a cultura popular tradicional. São Paulo: Cia. das Letras, 1998. 
 

TOMICH, Dale. A ordem do Tempo Histórico: a Longue Durée e a Micro-História. Almanack. Guarulhos, n. 

2, 2011, p. 38-51. 

 

10ª semana: (11/11/2026) 

Discussão do texto: BENJAMIN, Walter. Teses sobre o conceito de História. In: Magia e Técnica, Arte e 

Política. Ensaios Sobre Literatura e História da Cultura - Volume 1. Série Obras Escolhidas. São Paulo: 

Brasiliense, 2012, p. 222-232  

 

 

11ª semana: (18/11/2026)  

Discussão do texto: CANTINHO, Maria João. Walter Benjamin e a História Messiânica contra a visão histórica 

do progresso. Philosophica, 37, Lisboa, 2011, 177-195. 

 

 

 

 

 



 

 

12ª semana: (25/11/2026)  
  
Discussão do texto: DE CARVALHO, Augusto. Sobre o conceito de passado em Walter Benjamin. In: 

Walter Benjamin - Testemunho e Melancolia. Serra: Milfontes, 2019. 

 

 

13ª semana: (02/12/2026)  
 

Discussão do texto: GRIBAUDI, Maurizio. Forma, tensão e movimento: a plasticidade da História. In: 

VENDRAME, Maíra e KARSBURG, Alexandre. Micro-história: um método em transformação. São Paulo: 

Letra & Voz, 2020, p. 49-68. 

 
 

14ª semana: (09/12/2026) 

 

Segunda avaliação (50 pontos) 
 

 

15ª semana: (16/12/2026) 

 

Prova em sala – substitutiva 

Entrega das notas e encerramento do curso 

 

 

 

 

 

- Aulas expositivas, baseadas em leituras previamente indicadas aos alunos (plano de curso), 

promovendo-se discussões na sala de aula; 

- Debates em torno de temas, leituras, etc. para reflexão envolvendo o conteúdo da disciplina e sua 

correlação com o mundo atual. 

 

 

 

 

 

 

Especificação da Atividade 

Avaliativa 

Data(s) 

 

Horário Valor 

atribuído 

Critérios para realização e 

correção 

Primeira Prova de consulta, 

abordando os textos e 

discussões analisados e 

realizados entre as aulas 2 e 6 

 

14/10/2026 

 

19h-22h30 

 

50 pontos 

Serão avaliados o domínio 

sobre o tema proposto e o 

conteúdo analisado 

Segunda Prova de consulta, 

abordando os textos e 

discussões analisados e 

realizados entre as aulas 8 e 

13 

  

09/12/2026 

 

19h-22h30 

 

50 pontos 

Serão avaliados o domínio 

sobre o tema proposto e o 

conteúdo analisado 

 

Avaliação de recuperação 

(substitutiva): prova 
presencial, sem consulta, 

abordando todo o conteúdo e 

textos do semestre. 

 

Será dividida em duas 

 

 

 

 

16/12/2026 

 

 

 
 

19h-22h30 

 

50 pontos  

 
Será 

utilizada 

como 

substituição 

da menor 

 

 

 
Serão avaliados o domínio 

sobre os temas discutidos ao 

longo do semestre e o 

conteúdo analisado 

METODOLOGIA 

 

AVALIAÇÃO 



questões dissertativas que 

deverão ser respondidas pelo 

discente. Substituirá a prova 

de menor nota do discente. 

Poderá realizar a avaliação o 

discente com, no mínimo, 

75% de presença nas aulas 

nota dentre 

as duas 

provas 

semestrais, 

que somada 

à maior 

nota 

formará a 

nota final 

do aluno 
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